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TRANSPORTE

O fenômeno de transporte é bem conhecido e, por ele, a ação 

dos Espíritos faz transportar objetos de um local para o outro, com 

menos ou mais facilidade, dependendo do grau da mediunidade. 

O médium pode ser sonâmbulo ou pode permanecer em estado de 

vigília, dependendo da sua característica como intermediário dos 

Espíritos. 

Essa mediunidade de efeitos físicos é para mostrar aos homens 

que a vida continua depois do túmulo. Depois que essa cren-

ça torna-se ideia natural, os próprios Espíritos se encarregam de 

esclarecer sobre a reencarnação e outras leis naturais que corres-

pondem à vida. 

(...) 

Cada médium é dotado de uma natureza específi ca, com capa-

cidade de realizar alguma coisa que somente o Espírito pode mani-

festar, de modo que notarás que as almas do mundo espiritual têm 

a capacidade de falar com os que fi caram na Terra. Isso é motivo 

de grande júbilo, em se saber, por experiência, que ninguém morre. 

Essa comprovação deve ser o dever de todas as fi losofi as espiritu-

alistas.

O transporte físico é o mais grosseiro; o verdadeiro transporte 

é o que está por trás dele, o transporte dos conceitos espirituais e 

a revivescência do Evangelho de Jesus, fazendo lembrar o Mestre 

dentro do Seu amor para com a humanidade. Vamos transportar 

tudo que Jesus, o Mestre, ensinou, para nossa consciência, que essa 

semeadura começará a dar nascimento a árvores, e os frutos serão 

de quem plantou. 

Se já ostentas algumas das faculdades mediúnicas mencionadas 

nos livros da codifi cação, procura estudar seus efeitos e cultivá-los, 

esforçando- te para aprimorá-la dentro do padrão evangélico, pois 

dentro da moral cristã o seu desempenho de amor ajudará muitos a 

se melhorarem, trabalhando na intimidade onde pode acender luzes 

que não se apagam. 

Se todos são médiuns, procuremos transportar os valores es-

pirituais para o nosso lar interno, onde se encontra, na sala do 

coração, a consciência, o Cristo, à nossa espera, para receber a 

nossa boa vontade, transmutando-a em tesouros maiores. As dire-

trizes de todas as faculdades mediúnicas conduzem à renovação 

dos homens. Qual o sentido de todo o saber sobre o mundo espiri-

tual, se não mudarmos nossos rumos, que a ignorância comanda, 

mas os caminhos que Jesus dirige? Precisamos muito do saber, mas 

muito mais de aplicar essa sabedoria divina, passando a viver nos 

moldes que Jesus ensinou à humanidade. 

Todo trabalho se resume no amor. Vejamos o que disse Paulo aos 

romanos, neste sentido, no capítulo treze, versículo nove:

(...) e se há qualquer outro mandamento, tudo nesta palavra se resu-

me: Amarás ao teu próximo como a ti mesmo.

Esse é, pois um transporte divino, do coração de Deus para o co-

ração do homem. Lembra-te que és, igualmente, o próximo do outro; 

ama a Deus que se encontra como vida dentro de ti.

Miramez

Do livro: Filosofia da Mediunidade, vol. 2. E.E.C.Fonte Viva
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